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RESUMO:Esta pequena história propõe um discurso crítico do que se poderia
conceber visualmente como violência, por meio do questionamento de seus
fundamentos e dimensões sociais, sejam eles religiosos, morais, políticos,
formais, sexuais ou étnicos.
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ABSTRACTS: This short story presents a critical discourse of what could be
visually thought of to be violence by questioning its social foundations and
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